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, t w 'anus-(Pagamento Ithllllth)-COII estampilha: ano 317W reis. Som estam- PUBLICÂ.SE AS QUARTAS.FE1RAS E SÃBADos W3n0A90u=Comapoadaaeiaa pnttcalam,“ rala ”Juntas“,wmhIL-J

“g 33250 reis. Namoro do dia, so roll; atrmd'o, so reis. Africa e paizes da Uniao l
:hs singela. lavoura“, to reis. Inputs do uh. autonomia, 'mms-irado

na.
w** especial. 0a ara. assinantes ¡osam o provilogio da abatimento aos negocios ob-

nos impressos leitos na casa.--Acosa -se a rseepçls o anseiam-oo ll fúltcaqldddmt

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões
' mais a importancia da estampilha., A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

l dos escritos assinados ou simplesmente rubricndos
taco¡ ella dispeadida. A assinatura s sempre contada do¡ dia¡ l oa 15 de cada

.a. Rio' se restitnem os originaas.

redacção seja enviado um exemplar.

.--n-V-__.-.- í

ta lei, seguir-ie-ha o processo cri Codigo penal, o art. 2.' o seu'si'

mina! ordinario ou de querela. do decreto eo-n fama de lei d.^”;

Art. 9 00s réus de erim--s pre- .ls desembro -lri 1910 e revogada.,

vistos nos artigos 5.0 o 6.” poder!" toda a legi.|açxi› na contrario,

livrar-ee soltos sob caução que oito _--_.----_

será inferior a 1:0006000 réis. Padroado do Oriente

Art. 10 ° Nos crimes previstos

DO § unico do If.. 2.o 8 llO § 2.0 O governo está estudando.

do art. 3°, a caução nunca sera _ - . ,

¡nmior a 39005000 m'. a qULstao do nmso Padroado

Art. IOF-A. Os despachos de no Oncmei de farma que O“

pronuncia preferidos em processos Pal¡ não 'ela Prelmjlcado na¡-

pendentes á data da publicação prerogativas que ele lhe con.:

desta lei e instaurados por qual- fere nas Índias_

quer dos orim-a previstos e puni-

don no art. 2.0 e seus §§ do decre-

to de 28 de dsaennbro de 1910 e como 50 lillla 5 WMO

171.o e 172.0 do Codigo penal,

poderão ser ratificados de harino- Daian““ da“” ¡ um“,

nia com as dispisiçõss desta lei a de ter o mim“” ink“. Mr
. C

ro ue'rimonto do ministerio ublioo . . . .

“qdo, ¡nmrmdu p Harding ido Visitar Evora, o,

§ unico. O reqierirnanto a que uma ves ali, ter ido visitar o,

se refere este artigo tera do ser .r, atoabiq».

apresentado dentro do maximo do O" l "na“, indu_ 6

dos dias a contar aquele em que - -

entrar em execuçio a presente lei. ,que O 'r' .'“'“","° da Inch."-

ra nio for a Evora.

Art. ll.0 Ficam assim respe- . .

tivaments interpretados e auhati- C“mo .a “na". 3 hum“.l

;uidos os artigos 170.o a 176 ° do O como IO, fa¡ l political

Mala-dAo-sul.

LISBOA, 29 3912. trativa, prevendo que se in-

, terrompesae a vida ativa

_Holei n°,5°"ad°› e a Pro' daquele e outros jornaea. or-

posno duns ¡ustos reparos do denou que ,Oda a panda e a p

Sr' dr' Bernard“” Maçhadot guarda republicana ficassem,

o chefe do governo fez impor- de prevenção'

tantos declarações com res- _ Reummm os ”maos do

Pe'to 3° que V“Pm' E'Pa' sr. dr. Brito Camacho a lim,

nha com os conspirantes. de “sem“. no provam¡ P0_

   

    

    

   

  

 

   

   

   

   

  

   

 

   

  

 

   

  
  

  

   

    

 

   

       

    

 

  

nha, e a poente a vastidão de tem guardado 0 leito 0 00530 ele - forem agora transportados, em

areias que vae até ao mar. 1°“” “NEW "- J“qu"" R°d"3““ carros Celulares, para a cadeia

d . . . .

Os reparos a falar custam a Graça do Limoeiro, os seguinte¡ pre_

cêrca de 5:000nooo de reis, 0 ALEM““ “O “R1 sos politicos, todos desta dis-

sascm do! ilçstre democrata, pelos calculos, que são sem- Com faiioidada deus luz uma trito: revs. José Rodrigues de

@Em Cfdadev _ marcada pre excedidos. °'°ã“°ã,d° “e“ fãm'mã'b a “im“ Almeida e Joaquim Ferreira

para s' feira ultima» que a rs, rss as:: de ouvem do Bairro;
;nifestação de apreço que construção da nova estrada, p. agem“, g ' ' Manoel de Matos Ala,de Ague-

“deveria surpreenàiêl o (rita g3- em linha recta, custaria muito _ da; Joâo da Silva Pereira, de

'impslomaes esse 'a no' anOS, e ue se érra denovo 1 Aveiro- e rve. José Bernardo

aderem. Porem» que sua 6X3 teimando ::1m manter aantiga,
dos Sahtos e Silva e Abel Gro-

,aditma sua Vinda 3° P0“0› que num inverno comoo des- _" mes da Conceição e Silva, de

:e 8,:¡10P913Ç50 desta Cidade, te ano não poderá resistir. Do forte do Alto-do-duque Aguada.

:que descia render-lheo preito Sabe_se que não ha no

d"” “uma e Cons'deraçao' paiz coisa que eguale, no en-
~

canto da vista, essa linda via _

de comunicação. E' unica no
'

genero Mas está condenada,

__________.____

-Maguardando o novo dia.

e proseguir no dispendio de

I Mt! noite, porem, já tarde,

âaimloplacard da Liberdade,

l t'

alguns contos de reis em cada

ano para a reparar, é cavar

A, › › am alguns admiradores

,iminente estadista saber

no prejuizo de tantas outras.

O sr. Afonso Cabral é,

apassagem_ se efetuaria

;Maite dahi a pouco, acor-

alem dum distinto profissional,

um homem ponderado. Refli-

_rendaa estação, mas no re-

\àmdomf dos que leram o

ta sua ex.a antes de resolver

definitivamente o assunto.

.aviso. daquele nosso cama-

A sua razão esclarecida,

Mir

depois de maduramente ter

3 g str. dr. Afonso Costa foi

'íalmfasivamente cumprimen-

pensado o caso, não poderá,

de forma nenhuma, inclinar-

;Mm mas teria, como sempre

se para o que, á primeira vis-

    

  

    

   

   

   

   

  

   

 

    

 

   

 

   

   

  

    

  

  

    

   

   

 

   

 

   

  

   

      

   

  

lir. Manso torta

. Preparava-se, para a pas-

     

  
    

   

   

   

   

    

   

       

    

   

 

   

   

  

 

  

      

   

    

   

   

 

Está aprovado o projeto Art. 3'. Aquele qu» exercer

de lei do sr. ministro da iusli- “Jgum comando 0“ dire?“ em m0'

tim, ou levantamento, ou corpo, ou

ça ifferente aos crimes de re_ partida organisada, que tenha por

behao' objeto qualquer dos crimes decla-

Esse notavel diploma, quelradoo no art. 1.-, será condenado

é dum alto interesse nacional, na pm¡ de Pri“ão '0850' MM“

' ' ' por seis anos seguida de de¡ de

?ãããwredlgldo Pela sagmme degredo, ou Iem alternativa, na

.Arügo 1.0 Serão punidos com pena ñxa de degredo por vinte

a pena de prisão maior celular por 'nos'

seis anos seguida. por dez de de- § l'. A mesma pen' 'em 'Pli'

gredo' ou em alterna“" com a cada aos outros autores que exci-

m a“ da degredo p" “nte tsrem o motim ou levantamento.

::03.
ou organisarem o corpo ou partida.

§ 1.' Os tio-réus, considerados § 2" A“ °°'¡g°nl'“l “mpli'

,quepassa em Aveiro, rece-

ta, o sugestionou.

cumplices nas casos previstos nos °Ê° ou °°°°bnd9r°3 d° 0"?” P'_'°'

u... 3_. e 4.. das“ Mt_ serão pan-h Visto neste artigo são aplicaveis,

'bm.;noita e solene demons-

À D l n respetivamante, as disposiçõ xs dos

!tração de_ carinho, se não é

' aquela noticia de adiamento,

Wdos com a pena de dois a oito anos .

O ANIVERSARIOS:
de prisão maior celular, ou na al- §§ "o e 2-' '1° “t- 1' r

"qu como se viu, carecia de.

Enem anos¡ ternativa, com degredo tempora-

    

verdade.

o _ ,No Horto sucedeu o mes-

I- mamada a gente supunha que

,m1, ax; adiara a viagem. O_
Art. 4.- Aos oo-ageutes dos

crimes previstos nos artigos ante-

.:sr. ;Mouse Costa. quiz fur- H . _ D B l _ M _ rio. 2 o O é d d 1 t r M

. 'v , ' oie a ar. . emira ana, , a 00-¡- ug com¡ e" o¡ oe en es ap ¡car-se- o as penas - - __ o _

- tu”“ a mamfesxações' ;nas e OI ara: J»ronimo de Vasconcelos encoâbridoras, em o¡ ea.“ puma.l mais graves ein qua tiverem incor- QuaPmá suaênuacaofdín lluCO da 'união'nPUbllCth

.teve-as, e eloquentes, e em Dm, e Franck“, Antonio de sou- ,os no¡ me. 3_- e 4_o com l pen¡ ri lo por outros quaisquer crimes "afronta” espan' Ola' re e”“ Foram aprovadas as res-A

sua ex.a, não pode durar mui- peñvas bases. pela, qu.“ o

t0' O “0550 acord? ?0m PES' novo partido tratará de pro-

Panhêb Para uma V'Bllênçla 5°' mover a dnião de todos os rec,

bre essa .gente, continua no pub“canm comm o, “cum.

mesmo Pe“?m que ° eflat'F" reacionarios e_ demagong

le““ ° 8°VeÊ“_° PÉOV'SO'm' fazer a educação politica do'

.vias, a nossa Vlgllai'iCla é exer- povo¡ “naum, a rpa¡ .Odd

Cida por tntervençao dos con- pda ,.¡somsa observmch d.

sules, sendo falso que tenha ~ le¡ e "sem“ dmñbmçã'o d¡

mos na Galiza uma policia se- jaime; reforma, õ com”,

creta organisada. E' certo que CMI, de humonh comia, n..

0 governo espanha 'em “dO cessidadés da vidamoderna e

aa Ribeiro.

Amanhã, as sre. dr. Joaquim

Tavares do Aranio e Castro e An-

tonio da Cunha Coelho.

Além, ra sr." D. Luiza de

Mesquita Paiva Pinto, D. Maria

da l'iedade Dias Antunes, e os

srs. Basilio Mateus de Lima Ju-

nior e Alfredo Cortez Machado.

Depois, o sr. D. João Evange-

lista de Lima Vidal.

O sauna¡ :

Estiveram em Aveiro os ars.

de prisão oorrecional, não superior que houverem mmetldo-

a um ano, e multa correspondente. § unico. A pena de prisão maior

1.° Os que tentarem restabele- celular por oito anos seguida ds

cer a fórma do govarno monarqui- degrsdo por vinte anos com prislo

co ou, por outro modo, destruir no logar de degredo até dois anos,

ou mudar a forma do governo re- ou sem ola, conforms parecer ao

publicann; juiz, ou, em alternativa, a pena

2.' Os que tentarem destruir a fixa de degredo por vinte e oito

iutngridade territorial da prnbli- anos, com prisão no logar do de-

ca portuguêsa; grado por oito a dez anos, será im-

3.° Os que exoitarem os habí- posta sómente aqueles que, segun-

tant s do territorio português á do ao regras gerais estabelecidas

guerra civil e se deverem oonside- na lei, foram julgados autores de

?smonstrativas do aplauso

'f' queaopinião presta ao seu

' grande espirito, ao seu for-

'mpsissimo carater e á sua be-

' , nemorita obra reformadora.

' O sr. dr. Afonso Costa re-

7- a no rapido de hoje a

- "boa. Terá na estação os

:imprimentos da cidade in-

, Mo!

 

' e ~ Jo“ Afonso Fernandes Mmoe¡ rar autores segundo as regras ge- homicídio premcditado ou agrava- _

Gonça”“ Nunes' Tainá.“ Rum_ reis da lei; . _ do, nos termos declarados no art. menos energico na expulsão outros_

l I==I lho, José Rodrigues Pardinha, dr. 4-0 O“ que “mt“em 05 hab" 351-', do C°dlg° Panal- dos chefes conspiradores, mas O s¡ Rolf membro d. ..._ , ,

tantos do territorzo portugues ou Art_ 5, o, “homo”, mano-,0.

quisquer militares ao serViço de “dos no § 23 do mt_ 33, que vo.

'em °“ de 'na' “levantaram“ °°“' luntsrismente abandonaram o cor-

tra a autoridade do presidente da po, ou partida ”ganham, ou o

Re?“bl'ca 0“ em“" ° “er “e" motim ou o levantamento, antes

Clclowdufaçuldad” °°nfefld35 P'i" da advertencia las autoridalos, ou

la Constituiçao aos_ ministros do“mediatammta dep0¡5 da“, e não

30V““ _da R'Publ'” ° “e de“" tenham intervimlo na conjunção

rem considerar autores segundo as a que ,e refere o an_ 2,, serão

'98980 germ dh 131» _ punidos com prisão correcionel nun-

_ O: que Por “t0 d“, “0199“ ca inferior a um ano, nem sup-?-

°“ 'mP?dlrem °_“ “Mattel“ 'ded" rior a tres anos e multa correspon-

a reunião ou livre deliberação de dente_ ^' v

l ' i . - -
alguma das ea naras legislat vas § umm_ Aos cumprem““

,Art'lz'o àconjumçãã Pl!" :c- nas disposições do art. 3." e seu

:1° 6:"“ gunmteczãdftànes “2:33“ fã: § l.° será nas mesmas circunstan-

s: um; das a¡ um “$th re uma_ cias substituída a pena pela _de

g g p P prisão correcional, nunca inferior

"9 de negação' "rá Pumda com a desoito mezes, nem superior a

prisão maior celular por quatro "os .nos

i l

r

a verdade é que' simpre que Academia das sciencias da

sonbç _que eles faz'am mam" Suecia, veio a Lisboa expres-

?ml/'Sao de "mas e de "1a,"- samente para realisar um esa'

timentos, tomou as necessarias tudo sobre os am-,gos navega_

[pmV'denC'as Para que "301?" dores portugueses. .lá esteve

vaisem a cabo os seus de“" na Bibliotheca nacional, e,

gulos' . , por intermedio da legação do

Tem havido' e Verdade, seu paiz, solicitou autorização

certa tolerancia por parte da para Procede, a estudos na

ESPanha' mas essa mleranda bibliotheca do palacio da Aju-

vai acabar, agora que a hor- da. _

da, abusando da hospitalida- __ Vão ser dadas ordem,

de concedldi' se "andoimou pelo ministerio do interior, pac

numa quadrilha de bandidos, ,a que 54,, prestados ,Oda

matando e roubando' o auxilio e facilidades aos ao-

0 mad?" lê document“ tronamos estrangeiros quebre-

anos seguida de degredo por oito, Art', 7.o Todos Os coúgwtea COmPr°VatW°s desm asserçãOa vememe devem chega¡- a us.

ou, em alternativa, com a pena . . e termina dizendo que, á Visa bo 6m de v r m o '

E“ de degredo por qm““ .nos de conJuraçãi preVista no art. 2,0 desses documentos' o gover_ a:: permaneec: na

unico_ se não fôr se uma .de desta lei, no art. 144.0 do Codigo
_

¡lguêm “to preparam-,0 dg; amou_ penal,e no_art 1." do decreto com V0 espanhob qu? tel“ á sua situação a gréve do pessoal

ção seu¡ punk“ com ,WMO mm, força de lei de 28 de dezembro dt: frente um dos primeiros esta- dos operados da¡ fabrica de

“em“. de dois a um, ,nos ou em 1910, com referencia ao art. 165. dunas (Ela Europa, nao nasua.. tecidos da Companhia fab“,

rá em internar os consptrado- “Shonen“.
alternativa, com degredo tempora- :clã :2:18 &àrslñfgãnâzgg-ag':

'

no' Em qualquer dos o““ preñs_ parte á. autoridade publica, .desco- res' cõula ¡Pe'Tiíl'leZC'Ê nas g:- -.- A' uma hora

toe no art. antecedente, são puni- b"“d'), °° “tm" °“_°“mPll°“ d° voaç es mn clã“? s e.um - manifestms-ae_ Hole !Mo

"ii, segundo as regras gerais, o que tiverem conhecimento antes xame para os ms_ paizes, que “uma fabrica de Polvo". que_

(“me frustrado a a ”and". de que por 'outrem tenham sido mutuamente se estimam e pre- servia para manufatura¡ fogo

Art. 2.° O aliciamento ou a sua'd“°°b°'l°'i °“.““l°? d“ “MW“ cisam manter as suas relações de arm-,do ¡nsmada um

proposição, “em, ou verbal' a o procedimentoiudieial, serão isen- Politicas e comerciaes no me_ r _ A _

barraca na quinta da Pimen-

1h°r dosscordos- , teira, na fatdau da: Serratde

_F01 lança“ f°3°' “8° 5° Monsanto. Ficou destruída a~

compra, detenção ou distribuiçao '03 de P9?“-

ds armas proibidas, a publicaçãoe § times. Aquele que, estando

sabe-por quem' 'tum' dep“" barraca, ue pertencia ao “sr.

dencm da redacao do '01o, ¡ac-mam ,ma Rodrigues.

distribuição de escritos de inoita- compreendido na disposição do art.

mento, quando destinados ao oo- 1.' do citado decreto de 28 da de-

fogo a cuja propagação feliz- ' p.

mente se obstou de pronto. â'

Noticias Ill““

metimento do crime previsto no lembro da 1910. 00m referencia

O facto produziu impres- .

Pelo ministerio da .guerrau

art. 1.', e consideram-se actos de ao art. 164.“ do Codigo penal, da:

execução do mesmo crime e como parte á autoridade publos, deals_

são, e o governo, por inter- _ _

medio da autoridade adminis- fm determinado se observem

Eduardo Moura, Bernardino Ma-

ximo de Araujo e Albuquerque e

Jaime Coelho.

Q Veio a Aveiro com sua es-

posa, dandonos o prazer da sua

visita,o nosso amigo, sr. José Mu.-

ria da Silva Portugal, que no mes-

mo dia seguiu para a sua casa de

Estarreja.

*k Tambem hontem esteve em

Aveiro, com sua esposa, visitando-

nos o nosso amigo e bomquisto

proprietario, sr. Domingos Luiz da

Conceição.

*Estiveram ha dias em Avei-

ro, tendo retirado já para Lei-

ria, o sr. Tito Benevenuto de Sou-

sa Lsrcher e sua interessante fiíhs

D Maria Fernanda.

Tambem aqui esteve a sn' D.

Alzira das Neves e Sousa, esposa

do tenente sr. Mario Conti Terpia,

que foram hospedes do nosso ami-

go, sr. José Reinaldo Rangel de

Quadros.

o RanEssos:

ngressou_ a sua casa de Vagos,

com sua esposa e filhinho, o sr. dr.

Aurelio Marques Mano, digno ofi-

cial do registo civil naquela vila e

que aqui veio convalescer a

grave doença que ha tempo o aco-

meteu.

*it A seu pedido e por não po-

der abandonar a sua casa de Pe-

daçles, deixou o governo civil de

Vila-real o nosso amigo, sr. dr.

João Marques Vidal, que está de

regresso na freguesia.

Í DOENTES 2

Tem passado incomodado de

saude, o que sentimos, o nosso

bom amigo e ilustre escritor, sr.

Domingos Guimarães.

k Com um staquolde gripe

0.ongenheiro sr. Afonso

' Cabral, diretor das obras pu-

' blicas do distrito, visitou num

dos ultimos dias, acompanha-

do pelos chefes de serviço e

conservação, srs. José Ferrei-

'n Pinto de Sousa e Manuel

Maria Amador, a estrada de

'Meire á Barra, para conhe-

cer das condições em que po-

ndo ser feito o ramal dali pa-

ira aCosta-nova.
_

' Tencionava sua ex' man-

datestudar uma variante que

I' fosse diretamente da praia

- doEarol,atravessando,a meio,

l mextensão de 22500 metros,

'.o areal, para assim evitar os

estragos que todos os inver-

'nottsofre a atual estrada, ar-

Nlnlda neste ano de forma

'que-,o seu concerto custará

tim-dinheirão. Assim se espe-

. ms?) sr. Cabral, porem, ma-

'nifutou-oe pelo dispendioso

contento, desistindo de estu-

dava variante e propondo se

;repare esta, aproveitando-se

?ainda umterço e tanto ou sejam

pato de 2 kilometros dela. Ha

ia reconstruir cerca de 22000 e

-taotoo- metros, pois toda ela

@tem quasi 5 kilometres.

LMargina a ria, com um pa-

'ñorama lindíssimo, pois tem a

nascente da ria a linda fecha da

pulosa povoação da Gafa-

 

  
   

   

   

 

tais serão punidos com a pena de tindo_ espontaneamente, será. tam-

prisão correoional não inferior a bem *Bento de pena-

descito anos e multa corrospan- Art. 8.° Para a acusação e jul-

dente. gsmento dos crimes previstos nes



as seguintes alterações ao pla-

no ide_ informes: ._ t

' Supres'ssão da carneira no,

tampo do- r.” bonct;

â'0, Forro' dos í.“ dolmanes

deve ser-de algodão cinsentd'-

para, cabos. soldados e equi-_

. parados; '

para os sargentqu

(19535,er a;

 

   

   

        
    

  

  
   

   

   

 

  
     

 

  

  

    

 

   

  

  

    

  

   
  

,equiparáif

'1P

uprcssao dos pregos pos-

teriores e s ões dos'

mms, w..

0?. .›

l .

:dos-.2.9: batista. sl,.-

› ;desempenho
dr.) ._ ordewoluntarim de

est¡ cidade teve no domingo

oWma

!ironia-carreira da Gafanha.

Comanda'var-a o tenente Roe-

laf-que - teve* 'a satisfação de

ver coroa'das de sem 'exito as

“alii-137,63%# ,-_V

i H grbssou "d'e Afrita,

onde esteve durante .dois anos

e meio. _0. nioso amigo, sr. Vi_-

torino . Gonçalves Canelhas',

digno [orienteda ,administra-1

çãaotiliten ~_ -. ,.v¡

'Águas passadas

“Ellen-Dio ;.30 denaag'coe-A

feiraicoqtinpa_ a, ser _epormemente

vis¡ ada, _ .r
_ v . - ,e ._, ig ._ ,

i J' ,O tempfd. Continua' de' rl'gc- l

iq 3 .

rosto inversor* ' '1 " E

Dia 31-0 nosso. pmieiotar-

toa-.Maraterexpõtitmandwns wbns-

mais: . .iuf'WuWÊHFEPWP , eu .

barro e

sos. . _ , __

› ora-iraq- arm-*e* mais mb-

vimentahstmuutãc udliscdctpela

i d¡meu.;

ea para prestação contas.

b ahi
reencontrar-.em tal quantidade que

lhes rende GOOpSOOO reis.

;Omar-,p Municipulre

ordinaria 0938419 .marco

do 1919,

e mettsew'ishttifw'

de.. setineta preten-
.s

em

Foot-ball.-E' amanhã, cr-

mo dissemos, que se realisa, no

llhote, no Côjo, desta cidade, 0

,mano tratado entre. _os grppos

_"ótebolis'tos do Ginásio-club' da

'Figueira 'e do Club Mario Duarte.

':';_-lla interesse em assistir a par-

ada, que *deva ser bem disputada.

='. :Os racer¡ dos *dois clubes são

LFiEQBÍWÉ. . .

r? ..worse 'back-t

_ 'tiara iriamos; hair-be

. Neves, A. Gosta charles

_ rds, huciadügxêaln-

andei S ' "a, LW'lele,“Vei-

' “c“hhinauddl nunes: " ' '

0 de Aveiro: -

Reaper, '1. Rodrigues; (racks,

Rogerio' Ta'vares e Raul de Matos;

mdf-books, A. [tocha, A. Tavares e

,n_,._(lunba; forwards, llenrique Pe--

res, Carlos Sampaio, José Cardoso,

Firmino Picado e A. Campos.

E' provavel que o team do

«Club Mario Duartm vá brevemen-

te a Coimbra e à Figueira da Foz.-

Rogisto oficial. -- Foi

autorisada a transferencia, de Ovar

para Arganil, do secretario de ll-

nanças, sr. Fernando Joaquim Nn-

gueira Junior. Para 'Ovar é transfe-

rido, a seu pedido, o secretario de

ArganiI,-sr. Antonio Eduardo de

Senta.

J Foram nomeados: os srs.

'Manuel Firmino de Vilhena Ferrei-

ra, ajudante do escrivão do 2;' oti-

cio de juan de direito de Aveiro,

sr. Silverio de Magalhães; e José

Miranda. Leal, idem do escrivão

substituto do ,Im oficio do juizo da

zmesma comarca, sr. João Luis Fla-

mengo. '

«Feira da março». -

'Esta em plena maré-cheia. 'l'odos

os dias ahi veem centenares de pes-

sôas que .compram, tendo-se até

agora fealisado vendas importan-

iics, principalmente em calçado,

' 'guarda-sou, mobiliario e fato feito.

..A ,Feira tem neste ano as

seguintes barracas: 19 de cal-

aggi_ Hr de ourivesaria; li dc

panos fhraiícosí'B as g'uírda-soeà;

iíñtdáaas; 7 de roupa feita:

we oratorios; 5 de cha-

_peus; 5 de quinquilherias; 4 de

correame; 4 de tamancos; 4 do

relogics, 4 de fazendas; 3 de ins-

trumentos musicos; 3 de cutelaria;

'3 de moveis¡ 3 de mobiliario em

N Presideiiciii do'icidàdãc” dr. Luis ferro; 3' de leilão; 3 de cobertores;

defll'ritb Guimarães“. Compor-:acertam

os~vogaost|amiet 'augusto 4d¡ Sila

va, Pompilio Simões .Souto Ratoia,

Jose_.da_,_l~',onseca grat, e Manuel

Rodrigups !r _

como' o adrilln suor do' cóñc'a'llío;

Antonio 'Máfia' hei¡J dat Silva; '

*bidce'íprovada- e minuta da

acta_- Chuí“,ffatnm presentes e

delegidps os seguintes' requerimen-

tog em' todos os quaes se solicita

licença' e 'alinhamento' 'para "cons-

trn'çíez-d'e' .feed narra da'Silva Bu-

enos-Meire; desmonin :Nunes '

topicsjottcrdeâ, Bernardo; de João

Tomaz tios.on Oliveip'nha; e de ,Ma-

nuel _Visita Ferreira, deiEirql; e

miisz' " " '

°=As *petições das 'camaras muni-

cipaea de .Estarreja e='llha.vo para

entrada dosrimenores Marra da

Trindade, filha _de Antonio Rodri-

gues da *'Silva, do Paço, daquela

vil'a; e 'rose', filho de'lose' Fernan-

des Bagão, deste concelho, em con-

formidade.an a respetiva tabela.

'f

,-0 ar, presidente deu _conta da,

formation que havia resolvido a

questão da_ iluminação p'ublica da

cidade, durante o interregno da

falta zde. carvão' por virtude da

greve'inglena, form-a que, sem afr-

ur os interesses da.çompauhia, não

prejudica os do municipio, pois se

fez, de comum' acordo, a 'redução

de 40"*610 no 'prrçoidos candi-eiros,

aprovando a= camara «essa resc-

luçâot -'. '. . ~

Foi ainda presente uma exposi-

ção doa.¡povos;de Cacia com res-

peito'ao defeso da, caça no' conce-

lho exposição "que, 'ouvidos tam-

bem o¡ interessados na pessoa do

prum'ch do' Club' Mario Duarte,

I «estacionou Ml devida _consi-

dera ão. ' ,_ ,.

' ai¡ arm encantar-A

continuiição do“ranfal'- de* SE' [toque '

encontrado'aghra'm'aisi-nmtdbstacu-

lo: uma'divar'gencia-qntre a z cont-t

pnnbiadcsomirlus detesto por_-

t nozes eo Conselhede, obras pu-

bicas.” ' " v' “ "' ' "V

_Seja tudo em desconto'dos^noà'-'

cos<pecadoa...~ '. - 1 --

¡Gal-gia. .analogia. -

?usou ,agora _o .aniversario da fan,-

daçiq deste .bencnco instituto - de,

ensinoíxque é daquele a q'uém a ins'-

trdção popular mais deve. '

'-iPoi'íw-v'eaea'noa temos referido

amb'clry'todfondego, tão conhecido

j¡ domicitpres do Campeão. Não

cio nu cade, mais as, referencias

do friqu r' que'se_ ,lhe fazem. _ A

O seu'.anlver§arlo marca uma

“Em” ponisso enviamos as

nosua felicitaçüebvao .san digno

dmuézinnsscnbehwdmigo, sr.

Qipmaotino Diniz Ferreira. I» ,

rumin- ,Riu'ulliôr bem.,

3 de atualhados; 3 de caldeireiroa;

2 de oculose lunetas; t de can-

dieiros'spara acitileue; t de can-

dieiros para petrolio; i de luvas;

t delivros; the louça; i de flo-

res; i de brinQuedos; l de grama-

fones; t de espetadulos; l de pas-

to; a 3 de escola de tiro. '

Uma das barracas que mais

chama aatenção. é a dos gramo-

fones, que executam lindos trechos

de musica e reproduzem algumas

cenas interessantes de teatro.

O sr. Batista Moreira, represen-

tante da casa construtora, tem ali

sempre uma enorme concorrencia

de ouvintes e tem vendido muitos

daqueles instrumentos, que estão

em voga e são um passatempo

apreciavel.

Lei do recrutamen-

to.--Deve ser por estes dias apre-

sentada ao parlamento a lei de

recrutamento do governo proviso-

rio, a ñm de se proceder a sua

revisão.

Posta-Tomou ante-hontem

posse do cargo de contador da.co-

marca, para que foi ultimamente

nomeado, o sr. dr. Alberto Ruela,

que era' oficial do registo civil em

Castelo de Paiva, onde deixou o

melior nome como funcionario e

como excelente carater que é.

nos mereantes. -- Em

consequencia de se terem encon-

trado modificações na burra do

rio Cacheu, (Guiné), são avisados

Os navios que demandam aquela

barra de que é conveniente mr-

terem pratico em Caio.

g" .là começou a funcionar

uma luz de porto fixa, vermelha,

com um alcance luminoso de 3

milhas, e que foi estabelecida na

antiga ponte da casa Vera-cruz, na

ilha do sal (Cabo-verde).

lnterense publico. -

Vão ser anuladas as COllll'lbtlÍÇÕda

de renda de casas correspondente

,ao 2;” 'semestre sem que para isso

seja preciso fazer a respetiva pt-

tição, a não ser para aqueles que

jà pagaram mais de um, que pre-

cisam de requerer ao secretario

das 'finanças a restituição corres-

pondente ao 3.“ trimestre ou 2.°

semestre.

g' Na repartição de fazenda

do concelho devem estar patentes

as matrizes prediaes até 24 do

proximo mez de abril, devendo os

interessados, para a mudança de

predios, apresentar os documentm

comprovativos. '

a' O pagamento voluntario das

contribuições predial e urbana,

termina no proximo dia 4 de abril.

.n Foi autorisada a suspenção

    

  

  

  

tos suprimidns. até que sejam con;

breve se procederá.

Obi-ton do naum-Bai-

arrependerssa de haver feito bem res da circunscrição o solicite e se-

cluidas as destrinças, a que em a muitos bons e de dar .o pão a jo sancionada por dois terços dos

alguns maus.

Facil maneira de liquidar o in-

xo'u do' ministerio respctivo uma solto nos desobriga de gastar mais

circular aos delegados do procura-

dor da Republica das comarcas

onde existem casas .congreganis-

tar, para que, na hipotese de não

estarem reclamadhs ou cedidos os

respetivos moveis, se proceder a

sua venda em sua publica, a tim

do evitar-se a sua» .-danlduçim on

extravio.

Os objetos de carater religioso

serão 'vend¡dos45eparadamente, por'

forma 'a "que não sejam susceptibili-

sadas as crenças de ninguem e .de

modo que a sua venda não provo-

que quaesquer incidentes desagra-

daveis.

Registo civil-Até que

se faça a revisão de varias dispo-

sições do Codigo do registo civil,

podem continuar a realisar-se, no

praso de 30 dias, após o respetí-

vo parto, os registos de nascimen-

to, disposição esta que, por porta~

ria de 8 de dezembro ultimo ter-

minava em 3l do corrente.

Pedra lar-italia -A ca-

mara mnnicipal anuncia hoje, na

secção competente, a compra, por

arrematação, da algumas grandes

parcelas de pedra brilado, para

concerto das suas estradas e ca-

minhos.

Para esse anuncio, que vae na

secção competente, chamamos a

atenção dos interessados.

Pela ¡comportam-De xou

de fazer parte do redação do Cor-

reio de Aveiro o habil advogado

da comarca, sr. dr. Cherubim do

Vale Guimarães.

.a Tem sido muito visitadas

as novas instalações do nosso apre-

ciavel colega local, a Liberdade.

O seu material tipogratico é e:-

perado aqui na proxima semana.

"i Tamtimn o 'nosso presado

colega a independencia de Aguada

introduziu u-tinamente melhora-

mentos materiavs importantes, sa-

lientando-se, de entre eles, a aqui-

sição duma bela maquina de im-

pressão, que vac trabalhar a mc-

tor movido a gasolina. _

A Independencia, que tanto tem

trabalhado em prol da boa causa

do seu concelho e da Republica,

corresponde assim às simpatias de

que gosa e ao favor que lbe dis-

pensa a opinião. .

l'elicitamol-a cordealmente.

g' Terminou a publicação o

Diario do Porto. A sua orientação

provocara os justos protestos da

população republicana daquela ci,-

dade.

Pr¡mavera.-Chegou em-

llm, com o seu luseiro brilhante o

os costumados scores do norte,

que são o regalo dos encalmados

mas fazem a impertinencia dos

friorentos. Emllm, chegou, e já a

passarada canta alegre, nos arvo-

redos e nos beiraes.

Sera dc dura? Vamos a ver.

Sardinhas. - A exporta-

ção de sardinhas em azeite no

mez de janeiro ultimo registrou o

valor de 8:1536400.

A¡ temperaturas de

março. -De uma entrevista

das Novidades com o ilustre dire-

tor do Observatorio metoorologico

da Escola-politecnica:

.Para que se possa avaliar de nora

:nulidade ou normalidade no que rss-

peita (as temperaturas deste mez, ha

para notar que a temperatura média

tomada nos mezcs de marco, desde ha

50 anos de observação, é de 12,4. O

mez de marco mais frlo foi o de 1883;

em que essa temperatura média foi de

10,5 e o mais quente foi o de 1893, que

teve uma media de 14,5

A media do corrente mez até hoje

é de 13,9. . .

- 13 t) quando a media. em 50 anos

deu 12,4%. . .

-› Concorde que isso é, respeito,

uma media em cinco dezenasde anos...

A maxima. temperatura q“he se tem

registado até 1910, neste mesmo mez,

é de 28,3 e a irilu'imu de 1.1.

-- E pode v. ex! dar-me os ultimos

registos do março que corre?

- Posso,-e, depois de mandar

buscar varios cadernos de apontamen-

tos, perfeitamente anotados c em for-

ma de rigorosa disciplina... meteoro-

logica, o ilustre lente diz-nos:-As

extremas foram: maxima 26,9 ás 16,25

minutos de ontem, e a minima 8,1, nn-

tc-ontem ás 18,25 minutos.-

Ao fechar- a por-ta.-

Empregados da camara, sem exce-

ção, foram ahi aleivosamente acu-

sados. Todos maus servidores. al-

guns apenas com... uns restos de

  

  

   

    

   

    

   

   

   

 

   

  

  

puder.

Explirámos por que viera a

agressão internada. Não se ina-

gôa ninguem por que se lhe pede

urbauainonte o que dote.

Julgou-se, entretanto, uma res-

posta c que dissemos. Não. Nin-

guem de ca iria até ahi. Cada um

no seu logar.

Mas por que fizemos ligeira ex-

posição da miscria do caso, sem

que dessa miseria se houvessem

erguido para honrar o compromis-

se tomado, novo ataque se fez,

agora envolvendo quem, mes-

rno do tumulo em que dorme o

de cobrança dos lóros aos conveu- derradeiro sono, não é capaz de

tempo e mais espaço. Vae o calo-

niador ao tribunal e all dirá da sua

justiça.

leticia¡ miuda.. -i

Não veio hontem para nenhuma

repartição o Diario-do-govemo.

   

    

   

  

  

   

  

 

    

   

  

 

   

   

 

   

   

     

   

   

 

   

   

  

   

  

J Vae passar os dias feriados

da proxima semana a Lisboa o sr.

dr. Brito Guimarães, digno presi-

dente do municipio e professor do

liceu. Portal motivo assume de

novo aquelas funções municiraes

o sr. Manuel Augusto da Silva.

g' For extraordinariamente con-

corrido o mercado dos 28, no

Ilhota, Côjo, desta cidade.

A allucncia de compradores

varreu dentro de pouco com a

grande quantidade de gados que

apareceu.

p' O Democrata protesta con-

tra as exceções permitidas na pes-

ca da ria. E' justo. Ou todos, ou

nenhum.

Em tor-no do dista-¡-

ato-_Na tarde de terça-feira ul-

lima ia rio abaixo um barco' car-

regado de lenha. Ao chegar ao

poço da Sarja, em frente ao Souto

dos Pintos. bateu com força numas

estacas que estavam debaixo de

agua, afundando-se rapidamente

com tres rombcs. Acudiu gente,

que salvou os utensílios do barco

assim como quasi toda 'a carga,

indo parte dela na corrente.

Poderam depois. safar o barco.

que pertencia a João Aternado, da

Murtosa, que o tripulava com dois

rapazes.

t Em Arroteiro começou já a

construir-se o amplo editlcio des-

tinado a escola primaria para os

dois sexos, que e feita a espensas

do opulento capitalista. sr. Manuel

Pereira Godinho..

J A camara municipal de Va-

gos solicitou do governo que as

obras da canalisaçãc de agni pc-

tavel para abastecimento daquela

vila sejam feitas por aquela muni-

cipalidadc.

«Teatro-aveirenne›.-

Cinematografo. Sabados, domingos,

terças e quintas-feiras.

v 'Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Paté.

As melh0res e de' maior exito

em todo o mundo.

Conta-a a debilidade.

_Recommendamos a Farinha pci-

toral ferruginosa de Franco, por

estar legalmente auctorisada e pri-

vilegiada, e por ter merecido as

medalhas' d'onro das exposições,

garantindo a sua ellicacia milhares

da medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para creanças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

um lundi ou refeição facilmente

digerivel, cuja acção pede realçar_

se com um calix de Vinho nutri-

tivo da como.

_W

Codigo administrativo
à

Está já aprovado pela ea-

mara dos deputado¡ o titulo

do projeto do novo codigo

administrativo, que ficou assim

redigido:

Artigo 1.° O territorio da re-

publica portugueza no continente e

nas ilhas adjacentes divide-se, para

os efeitos administrativos, em dis-

tritos, em concelhos e estes em pa-

roquins civis.

§ unico. Os concelhos de Lis-

bon c Porto serão dlvididos em

bairros e estes em paroquius civis.

' Artigo 2.“ Os concelhos são elas.

sificadoe em 1.“, 2.“ e 3.a ordem-

Pertencem á primeira ordem os

concelhos que forem capita¡ de

distrito e os que tenham 40:000 ha-

bitantes ou mais; á, segunda ordem,

os que tenham de 20:000 a. 40:000

habitantes, inclusivé; e á terceira

ordem, oa de população inferior a

20.000 habitantes.

§ unico. Serão tambem consi-

ierados concelhos da primeira or-

dem os que tiverem as suas sédos

em cidade, contanto que a popu-

lação do concelho não seja inferior

n 15:00!) habitantes.

Artigo 3.° E' o gavernc auto-

riaado por este Codigo:

_1.o A mudar as paroquias civis

de um para outro concelho ou qual-

quer porção de territorio de uma

para outra paroquia.

2.° A crear novos concelhos e

novas paroquias civis.

3.' A mudar as sedes dos con-

cellios e a das paroquias civis.

4 ° A suprimir os concelhos e

peroquias civis, mas só nos seguiu-

tes casos:

a) Quando se prove que não dis-

põr m de recursos para a sustenta-

ção dos encargos obrigatorios;

b) Quando um terço dos eleito-

eleitores.

qnias civis para outros concelho¡

não poderá decretar se sem

ja votada por dois terços, pe o me-

nos, dos eleitores das rospativcs

paroquinu a ao prove que o cones.

lho de origem cuntinua a. possuir

os recursos necessarios para antis-

fraer os seus encargos obrigatorioo.

concelhos dependerá dos seguintes

Art, 4.“ A mudança de puro-
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Art. 5.' A creaçlo de novos

requisitos:

1.' Ser requerida por um terço

e votada por dois pelo menos dos

eleitores da paroquia ou paroquias

civis que a pretendam.

2.° Ficar o novo concelho com-

posto de 3:000 habitantes o min'.-

mo.

3.0 Mostrar que disporá dos

meios da receita indispensawis pa-

ra a satisfação integral dos encar-

gos obrigatorios. '

4.° Provar-se que os concelhos

de origem não sofrem redução abai-

xo do minimo marcado no n.° 2

deste artigo, nem ficam privados de

recursos para cs seus encargos

obrigatorios.

Art. 6.' E' aplicavelá creação

de novas paroquins civis o disposto

no artigo antecedente u." 1.°, 3.° e

4 ", não podendo. porém, consti-

tuir-se com tnenos do 1:000 liabi-

tuit ce.

Art. 7.° A' mudança das sédes

dos concelhos e das paroquias civis

aeiri aplicavel a primeira parte do

disposto no artigo if.

Art. 8.” As circunscrição qllr

forem suprimilas nos termos dos

artigo 3.“ n.“ 4.0 serão imorpcra

dus, no todo ou em parts, nas ai

milarcs contiguns, Segui¡ lo propos

to do corpo administrativa' respct¡

vo, sam) onatla pelo ud referendum

dos eleitores.

Art. 9.“ Nenhuma alteração sv-

rá. feita na divisão adrninistrntiv.

dc qualquer distrito, concelho ou

puroqtiia civil, sem que suja pré-

viamunte ouvidos os corpos ¡dini-

nistrativos nula interessados.

Art. 10.° Os bens proprios aos

do logrado-rro comum continuam,

porém, na posse exclusiva dns po-

voações que o¡ usufrninm anterior-

mente.

Art, 11.' A sutorisnçõo conce-

dida ao governo no artigo 3.' ca-

ducnrti. passados leis mezas, a con-

tar da vigencia desta Codigo. Pos-

teriormente só pelo poder legisla-

tivo poderão ser feitas qusesquer

alterações nn divisão administrati-

va.

Art. 12.' Compete nos tribu-

nais do contencioso administrativo

a resolução das devidos ácerca dos

limita¡ dos distritos dos concelho¡

e das paroquias civis.

A votaçlo sobre o n.° 2 do nr-

tigo 5.° tem empate, devendo por

isso repetir-ae ámanhl.

E' aprovado o seguinte adita-

mento ao artigo 4.0:

«A mudança, tanto de conce-

lhos para outros distritos, como de

paroquias civis para outros conce-

lhos, deverá decretar-se quando

fôr votada por maioria de dos 'ter-

ços pelo menos dos eleitor-vs dos

respetivos concelhos ou paroquiaa

de voto.

§ unico. A consulta ao eleitora-

dc dos concelhos ou paroquins r-

rá feita a requerimento e á custa

dos respetivos corpos administrnti

vos e será obrigatorio, empre que

declaram desejal-a um terço p-lo

menos dos seus membros ou um

declmo dos eleitores racenseadoe.›

Dapois é encerrada a sessão e

marcada outra para ámanliã.

 

ASSI'LM'

  

Entre outras coisas, lê-se

na Cartas de Lisboa, do sr.

dr. José de Alpoim, para o

Janeiro de 29 do corrente o

seguinte:

.E, da politica? Ouço dizer que o

parlamento vai ser prorcgado por

mais dois mezes. Ainda nem sequer

se entrou na discussão do orçamento.

Somos. sempre, os inesmos portugue-

zes. Neste ponho o passado e o pre-

sente assemelham-se; ha uma dife-

renca: é que agora a prorognção custa

caríssimo. A despeza, com mais dois

mezes de parlamento, fará. trepar aci-

ma de cem contos o pagamento do

subsidio n deputados e senadores.

Ore., antigamente, os pares do reino

não recebiam, e hu bastantes anos

que tambem os deputados nào tinham

subsidio. Era urna coisa estupida e

anti-democraticn. A Republica deu~

importa para os parlamentares, o de-

ver moral dc trabalhar muito e a sé

rio, e de se não protelarem por largos

mezee as sessões, aliás dir-sa-d que

os deputados e senadores transfor-

mam os seus logares no parlamento

em modo de vida-numa especie de

emprego público»

Assim é cm grande parte.

EM Bion_ mi;
ileiurnia tio Campi;

Provbncias inauguradeu-

tro de breves dias, a sua :nuno ' -

ciada reforma, E' a parte; -

terial com todos 'bs' melhoraL

mente, que se dispoz introdud

zir-lhe, desde a reforma do

tipo em que e' atualmente com; o

posto, e é a parte redatorialf*

que num grande numero de'.

secções será feita por distintos' '

escritores e jornalistas. _ _'

Entre eles temos o prazer i

de contar eminentes homens

de letras e de ciencias, como

José Maria de Alpoim. ge-

neral José Estevam de Mo-

raes Sarmento,

Brito Guimarães, tenente-ce“- .

ronel Vasconcelos Dias. '

Barbosa de Magalhães, An- i:

tonio Correia de Oliveira, ca-"

pitão Maia Magalhães,tenehtes

Vitorino Godinho 'e Fernando»

de Vilhena, _Domingos Gui- '4

marães,

outros que brilham no iornu. 'a

lismo, no exercito, na catedral

e na tribuna, e todos os quá'es _

honrarão o velho lutador li'l .

beral com os ñorões' da' sua-I

palavra escrita e cia-sua' au- 7'

torisada opinião. '

folhetim paginado um precio-~.

so trabalho de um ilustre cão-ía_

cial do exercito francez, tre-'u-

duzido pelo tenente coronolp- I'

nosso querido amigo, sr. Luiz "

de Vasconcelos Dias, e para o I

qual os jornaes daquele pela“”

tiveram as mais calorosas rea::

ferencias, chegando o minis¡ z_

terio da guerra a fazer adqui-

rir milhares de exemplares-

para os distribuir pelos dife-v¡ I

rentes corpos do seu exercito, -"

concedendo-lhe a «Academia _

de medicina de Paris» to pre-t1'

meiro Clorens e distinguiridosob 7

com outro o juri da exposi< Í

ção franco-britanica de 908;

dio de estudo, que o soldado 5

portuguez precisa compulsar, '

sobretudo agora, com o novo,

sistema do recrutamento e a4

nova organganisação do exer- -.

Cito. '

to conhecida pelos seus estu- 5-

dos críticos,

tambem em diferentes, nume- i

ros, com as suas Cartas de

uma alfacr'nka, prosa ligeira(

de ligeira critica, mas absoe"

lutamente alheia ás coisas da“ V

politica e da religião. São no-

tas de observação de costu- "w

mes, que hão de interessar“lt

não sómente a nossa região

mas a propria capital.

que, para isso, usem do sru direito.

nos são amavelmente ofereci-

dos, e todos terão logar nas 'í

paginas e colunas que on0v0~ '

material virá encher. '

de casal estrangeira de que a

vem, deve estar em Aveiro _

em mciedos do proximo abril. -

Cremos que assim será.

se para aparecer, em

dias, completamente transfor- '

mado, marcando logar ao la- '.Í

do dos camaradas que mais¡

se distinguem no nosso meio -

politico, literario e cientifico.,

..._.__..____._

o serviço de comboios das ll!

nhae do norte, léatc e do rn- '

mal de Alfareloa e Amieira, ,r

que se achava alterado por -

motivo-du interrução da linha;

-lo norte, entre as estações de ,

Caxarins c Albergaria, visto,

estar concluido e posto á cir-j

colação dos comboios o tunel .

«le Albergaria.

ln'o: e fez bem. Mas esta concessão ›

  

O Campeão' dam

  

  

  

  

    

 

  

  

    

   

   

    

    

 

    

    

 

   

   

   

  

  

   

   

  

    

  

    

srs. drs. Souza Junior,

dr. Luiz de J'

dr. w

Ernesto Korrodl ci

O Campeão dará “ein.-z

E' um verdeiro compcn--

Uma gentil senhora, mui-ç.

honrar-nos-ha a

Outros curiosos escritos'

Eeste, segundo afirmaçãowi

O Campeão prepara- "l

curtos

Linha do nor-ler'

Está já restabelecida todoi

O tunel, que, como já



   

      

  

   

  
  

 

  

  

   

  

    

 

  

 

  

  

  

 

  

 

  

 

    

  
   

  
  

 

   
    

   

  

 

No do Agostini-(Medida de

20 litros) milho branco 720; rima-

rello, 760, miudo, 750; feijso la.

rnnja, 900; branca, 6850; frsdi-

nllo, 600; trigo, 15050; centeio,

490; tremoço, 500; painço, 750

rats.

_______._._....___
-_

Horario dos comboios

teio, 400 reis; cevada, 380 reis;

tveia, 240 reis; feijão branco, 660

reis; dito amarello, 480 reis; dito

vermelho. 740 reis; dito rajada,

460 reis; dito frade, 520 reis; chi-

nharo, 400 reis; grão de bico grau

do, 800 reis; dito mando, 500 reis

fava, 400 reis; batata, 340, e 360,

Vinagre, 305 reis; “site 36000.

gados s rigorosos os dias de chu-

va, vento e neve.

= Consta que em breve se or-

giriisar'a nesta cidade um CBiill'i

de republicanos evolociouistas.

= Ainda está a exercer as

funções de administrador deste

concelho o sr. Simões de Almei-

da, presidente da comissão muni-

  

  

  

    

  

    

   

  

     

    

     

     

     

  

    

  
  

 

   

  
  

  

  

  

  

  
            

  

  

  

                        

  
   

 

    

  

  

    

  

      

  
   

           

  

    

  

     

  

        

   

  

 

antn, com a cruz da ordem'

dominicana entalhada. Seculo

XVIII.

Prbveni nte (lu Convento

de Jesus.

Cadeira de nogueira, cos-

tas abertas assento de couro

5.' 'i *' o :

3.“. , tem galerias e poços

,the para dar escoante

_- i as que ali se acumulam,

' ..vestido de novo na parte

,a pelas mesmos e dis-

¡ *de aparelhos de seguran-

r ,para a conclusão dos tra-

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  
   

   

    

   

  

  

   
  

  

   

  

   
   

   

 

  

 

    

  

Vo que se tinha proposto; tudo

goes, tudo se sente feliz 00m

os seus benefici s; e a face da

natureza está completamente

rejuvenescida.

Bemviuda sejas, bela Pri-

mover».

   

  

    

 

  

    

  

  

       

  

 

  
  

  

  

  

  

      

 

  

 

  

  

   

   

 

  

 

  

  

  

   

   

   

   

   

   

 

    

  

 

   

  

  

 

  

 

de gutltlpeclmãfliQ-té 20-3 912' _ I“Lrêdo' . d t cipal. Segundo nos informa e den- No d'Angcja.-20 litros: tri-

!“35 u “mo” 'as É"” Comolanos. 'ove'l'ente 0 couve“ ° ie de coelho a nomeação do novo go, 16100 rm; milho branco, 700, no

1'. ' ado no tunel çonibou s#Éde Jesus. administrador, tantos são os per- dito amarello, 680; faljlo branco; VÂLLE DO voga¡

i Iageiros e nlercadorIaS. coisas de tania estranha Cadeira de nogueira, as- tendentes.
880; dito larangoiro, 900; batatas;

santo de couro liso e pé! de
centeio. “Vldl, D. legañl'l'VÕlhl

l HM'Ô

ovos, (duzia) 180.

No da Feira : _Milho branco, 20

 

. ntido ascendente

.. .

no .e

Coimbra. 29. .

'l', -no descendente.

  

Albergaria-a-Yells. . . . . sie Lil.garra.

    

(fit rimeiro comboio de um““ amemcanaç '° Proveniente do convento il l'~ ~ ' r ' ' ' '

-Sabe-se que, nos Estados-unidos
ea 'ha-3° “9 dll “t do PW?“ litros, 720 a 740 reis; trigo, 1:100 5...“, (qm) _ . 7,5 3.1.

iron a retomagza 811» da America do Norte, a mania do de JBUUS. 'PQ-mit¡ de abril um Passem ou““ reis; feijão branco, 850 reis; dito iniats o . . . 78 3.13

t ' marcha foi Ó“'l'apido plebiscito é mais que Corrente', Tabuleiro de madeira, pin- 3_¡"g“elfa da F°Z›_Pwm0\'¡00 9910 vermelho, 750 reis; dito raiado, l-eihhm - . . . 1,1¡ 3,19

_4 m_ l.; .3 -: . ,tendo assumido proporções ds vei- gado, com uma paisagem, '5P9T7'?lUll-C°llnbrlcmlse'- _ 700 reis: dito misturado, 700 reis. l' P“"l' : ' ' '

_' .- - - dadeira monomania. Lernbrou-te, Proveniente do coñvãvmo 1 A: Apareceu liontem, no rio aveia' 750 reis; centeio. 760 reis; hmm_ O _ ' _ _ j l j ~ ,'55 3:;0

i _ A agora, o New-York american-jun d J ' ' le h“io cad““ dum_ aluno da 35" cevada, 650 reis; batata, 15 kilos, Águeda. . . _ . . _ , _ 7:¡o ::na

_A na¡ de comum, os seus Ignore, e eauñ. cola normal desta ozdade, que ba 450 ,em manha, de mimo, 720 . 0mm (ap) . . . . iss t.:

v
5mm, a, “amadas que ,,5 da"- Quadro em tela rep'e-en- d as haVia desaparecido do casa. 740; ovos, duzia, 160 Ms_ girl do Mura o . . . . as 4,71

' _.“Pj 7 ,¡ .dies cosaduiros mais apreciam nas tando S. João Evangista. É: Manson““ na um"“ qua" No deAlcobaça.-~Por 14 litros: ninja' Z ' ' ' ' :'21 i'i.

.$hlm_ da . nature“. a missas taIBbem Císêfmo'ln-“y 9 egüiil' Proveniente do convmto :ãLfi'zrêagl:3É:¡rrà:':rlg dszsãêcgr'c:: "lg0 “3:3'": ¡Soodrelsi dl” g3' Ei"“- o - › - - - - 2 z Z : 3:'7

~-
' 1 em mente so re os (e :ritos (ue CDL- i ~

' razio ' ' mi o a terra 5 - ixo. . . . . . . . . . . . 8,29 ,t

_aval deusa da priu av , den““ ¡nevogavclmemô ei““ mis_ ..las Lai-meinen. a sr.l D, Man, Luma“ Sumiu”, &msmo; (ganda, 540; aveia', 300; AVEIRO . . . . . . . . . . ato 1,5¡

tremoço, 340; grão de bico, 700,

iícjao branco, 700; dito encarnado; De chtvo a Hibergaria a 'Velha

750 reis. Por kilo: farinha de mi- _________-
---

Il

Dois escaparatcs de xa-

rão, com tres compartimentos

interiores.

itália do ral-.acido !ente Julio Saca-

dura. -

:2 Terminar-am na quarta-feira

aços que n retinbam
_

ses ein materia casamentai.

Deu, esse plebiscito, os seguin-

tes resultados pelo que respeita à

, pe 081

.n trocada nas, unas

@add do alto dos

  

'-
4.

'lo -puriiicadoll P810 'eu h““ “Oi“ ideal¡ Provenientes do convento, os amou”“ W". asmpmes da um' 60 reis¡ ea"" d° "em" 260; Brit¡ liso

E'. e rejuvuhelcidoa pela
- ~ de Jesus'

ldCuldade dlrelll). DDD qudlrü eai-ne do porco7 toucinho, a ::1.;lo- - O O ' 0 O ' ' .' ,0'3 7'8

_ _ [leva gl¡ “ao [Isac al¡
_ concorrentm, srs. drs. Loiz. Gos- 360. ¡ombm 360. “me mag“, _ -- n - › - - - - ~ 10:5 _vw

9*- “9" Um “uma vago“
-~ G““de “mano de CMN" calves, Antonio Ferrão, Carneiro 3.203 Chow“” 60'0 por 15 kilos! Exu““ ' ' ' 'ou' ' ' ,o'u 1,',6

'adadiels :e: como qu-;im- deüíaàgntgedm migrar q“ a nbo com duas portos de do- Pacheco c Antonio Saraiva, só um, má,... 360 ,à¡,_ p'o, duzi.; ”os, Cabanñes J I . Í ioÍte 7:81

add &0“VedeH'B, patcn- T9: o. admin¡ Dar canja ás vi_ brar ao u\ei0.
O Sl'. Saraiva fill admitido! à reis, Por litro: azeite, a c““ ...Mun ' ' ' '

o seu rastmviviiicante, o dim. f .t sitabsldemoradas.
provemente do convento l== OA Orâeon dodbtlitalliao [dos ;300; “nha, 50 a 60 reis_ Para re_ › . . . 10,55 7.”

'a “t ' Bl' em 01 9'- 'osmr Peças
vo untarios esta ci are reso vou d 20 1-, . -, 4,5700 " ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' . '

- i 'strol o da recur-
-

_ z V011 er por l ros. nm e Iourisca. . . . . . . . . . tons 8,i

,- 'll-1h? dt p 0°?" “ud“ 9°“” °°›“'°"'°“' .de Jesus:
realiaar um sarau em Aveiro por li,- ,, 4,3ng- v¡,,h,, 'm0 ,, goo'mis Aguielra (lp) . . 11 ~z a 'i

.. deuses' os seus tre- Deitar-ae cedo. tes. Grumüxo sendo do mm_
. › a -_

› i

. 7

y do o mcz de maio proximo. N d AW' .__T - 700 . Carvalhal da Portela o . . 11.11 7,16

, . d G Ser modesta. Beber ou fumar. _ , ,
_ _ _ o e ta. rigo, reis, l i h“ . u 1,¡ a"

_4a_ mais Joven as ra- T., umidade“. U...“ chumaços lim a imagem. de Cristo, sob :z Partirani ja para ferias i0- os15|¡tr°s;milhoamnenoi
õoonis;

_ “'23 sil“

. bnlho da 1'03“ “0'“- "M' °“ Pl”“r's'* um bnldaquino da madeira 405 05 “minutes dessa Cid““- idem branoo, 520 reis; batata, 300 5m“. . , _ 1:39 3,3¡

Fell: aveia, 600 reis; feijão, 700 Albergaria-»Velha . . . . . “,45 8,50

  

 

   

 

  

   

:Vimos boie aqui o nosso

Assistira oonfe- Conversar com

amigo, eraime Santos.
ronoias. homens de tame

Ler bons livros duvidosa.

Dormir no thes-

pintada e dourada. _

Proveniente do convento

das Carmelitas.

Comodo. de pau santo. Epo-

ca de D. José I

Proveniente do convento

reis; vinho branco, 1:000 reis os ------_-'
-_

20 litros; idem tinto, 900 reis; vi- no lsplah pm Albergaria u¡ la. 8,30

negro, 800 reis; aguardente de vi- a :li-ga tr 10,61,“ na-hl; a as 6.80, s

A festividade consagrada d V.r- nho, 2:800 reis; idem medronhal, chega as 0,11,“ tarde. De Albergaria pm

gem Mãe, teve este ano a sumptuo- 2:300 reis, azeite, 5:600 reis os ¡spt-to ni u 6.”, e chan h 9.20 da ma-

sidade que era de esperar. lO litros.
na¡ o u ¡,81, e ess¡- a¡ 6,20 da tarde.

desabrocliada, dessas

_; e¡ que matizam os cam-

__ ev :éa Primavera!
Uma

N 'e'rd'sj'ante e cuja trans-

”= ;deixa adivinhar as

Gostar de peças

o

Oliveira de Azemeis, 29

sérias. tro.

Gostar de opera. Evitar os traba-

Saber estar áibos caseiros.

mesa. Desnurar as

Evitar namorieos creanças.

   

    

  

  

  

 

  

   

 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

 

  

  

    

  

     

  

 

  

 

  

   

   

, sup encobre, brinca- T b¡ 1 s l a
_

p Mimi¡ do corpo e mari_ Immiumtñm v °pârn°rc°:::';:e; de Jeans. O templo, revestido deldsànas-
_.

_pm rimorogamente Os arre- Não se preocu- Entrem-se com o Duas cadeiras de nogueira 008 em c rss vivas e ago os (às a

" .'
par nom minudsn- mando.

ouro, apresentava um espeto es-

, ' l contornos' _ cias decorativas. Interessar-se de- com-algum trabalho de “um, iumbrante.

da¡ mao' "h” 3°' 03:' b“ “1°“ de É““Lüçfglâ'pgü pés da frente de garra sobre O altar da Virgem quaai des¡-

_çv .- um de Cupldo onde o G6““ de mean_ “tg. globos; “sento e eo““ de parecia _sob o docel de tlôrea que

'rio Deus gravou cs seus ou. Cum"? M“ couro lavrado. No espaltlnr, ° '°'°“".'m' .
V

.
A missa, a grande instrumen-

DE

Dedicar-ce ao oa- exagero o athlo-

tudo do carater tismo.

masculino.
Pensar na teilcte.

Vestir-se robus-

certamente.

Ser irivois ou

trocista.

_-__.__
___*_--

_

MUSEU IUllllllPlL llil illlllll)

LXXI

Catalogo provisorio

rntre varios ornaros as armas

da ordem dominicana. Secqu

XVIII.

Provenientes do convento

de Jesus.

Bufete de pau santo com

os pés e travessas torneadas

em espiral e quatro gavetas.

Proveniente do convento

de Jeaus.

tal, foi primorosamente executada

pela orquestra do S. Tiago.

Ao Evangelho subiu ao pulpi-

ti o abade ds Miragaia, rev. Cor-

reia Pinto, o qual fez um inspira-

do discurso. O rev. Correia Pinto

começou por declarar que detesta-

va todos os fanatismo¡ e que para

ele ora tão ropugnanto o inquisidor

espanhol como o jacobino que pre-

tenda impôr pela violencia o ideal

que o subjugs, passando depois a

fazer a apoIOgia da Virgem Mie,

que agradou ao numeroso auditoria.

. union. Subitamente, às me-

't r d iss consonsnoibs da bar-

'noaia crendora, duas almas,

@mas fórmas cabel-

itasqus antiguidade atribuiu

:foi Psiohi'o ao Amôr, parece

l ¡trinta-se, comfundirem-

e 'embriaguês
extatica de

'sfavel felecídade, e os

"'.Pívivoa
atetos. A imortal

@pueden-'se a si propria; os

lillElRO

SEMI!! ll “MINAS“

 

a'

Marques Gomes.

É

olhares, onde brilha uma Sálà dos inobeís
_

,l W““hi "epmgam 00m ' (Cantina-a do) Mala-da-prOVlllcla
São juizes desta festividade,

w_

- '
ç W

no ano proximo, as sr." D. Joana

   

'oo ncia sobre os feliaea

'i Lob) ', da sua solicitada. Mas

' Milo¡ que respira e vivo tem

:direit'iíl adquiridos ao seu

1mm; _it 'sombra das dobras

i i ;vestido flutuante e co-

» :Mundo dum bosque mis-

i' só, duas brancas rôles,

pelos sons da lira

T- i. ._ Qtodora, prodigalissm-se

'_'. i i ~ bBlÍOI.

adsense, um tanto abertas,

'Iii-'IG volutuosamente e

as penas parecem tre-

mor deprszer. Urna das do-

liru do véu, ao abrigo dos

caprichos do zefiro, serve de

alilo, a um ninho de toutine-

gran; a mãe ahi guarda terna-

. menta os ovos, preciosos fru-

tos dos seus amores. A filha

de Venus, canta ternamente e

inclina a bela' cabeça onde

«mil flôres de côrcs vericgadas,

_ se”“abrem 'e se revovam inces-

santemente; fazem-lhe as ve-

.ses das tranças ondeadas, e

.Higgins mas belas, formam-

“iss diadoma e a cabeleira.

'Aqui o magestoso narciso, o

rainunculo, a anemona, e a

' alisa orgulhosa, rivalisam em

_ .magnilioencia, e disputam-se

@premio de beleza; ali, a hu-

naihvioleta e o flexivelja-

L oil“ .brilham com mais sua- Proveniente do convento

V vidads, e realçam, pela. suave

'Íoombinaçio' de suas côres ce-

. falsas, a purpura e o ouro da

, rosa em botlo. _

t-ilàgeiras borboletas, e en-

'r' :einer de abelhas ambriágam-

-. 'lo com os perfumes que aspi-

l' rm, dos seus calices. A joven

densa à vista dos prodigios

qli'e' ela mesmo operou, sente

intensa alegria inundar-

coração. O sorriso da

"felicidade paira-lhe sobre os

' me carmineos; atingiu o al-

Augusta do Castro Brandão e D.

Carina de Antas da Costa Basto

Magro.

Archivo do “Campeão"

Lumen- E' excelente e de

variada leitura, o n.- 9 desta rs-

vista: que foi agora exposta á van-

da. Nas suas 32 paginas, além do

retrato biograñoo e trechos de H-n-

rique Nogueira, o fundador da de-

mocracia portuguesa, contém as

ooptumadaa secções- Vocabulario

social, de Bel-Adam,--Os livros e

os revistas,-e Crónica subveraíoa,

s os seguintes artigos:-Pelo tea-

tral, de A.; Crudiçães de trabalho,

terceira parts do magnifico estudo

de Emilio Costa; e Aa min/ta: im-

pressões notas do uma viagem de

J. C. pelo Alemtejo. Assignase

na administração na Rua dos Re-

molares. 35, 2.°--Lisboa.

Cada exemplar 50 reis.

O Ocidente.- Variadissimo

em assuntoa, o n.' 1196 do Ociden-

te, todo de interessa atual. A parte

ilustrada consta de: exposição de

esculturas d.- Julio Vaz com quatro

belas reproduções das obras expos-

tas e o retrato do seu autor; tres

Grande orgão com pintu-

ra axaroada. Remate-o um

quadro em cobre representan-

do a Virgem da Soledade.

Proveniente do convento

te das Carmelitas.

Contador de pau santo,

figurando ter desesseis gave-

tas; espelhos rendilhados de

latim Assento sobre uma me-

sa da mesma madeira com

uma fara de telha, pés e tra-

vossas 'torne'ndas em espiral.

Seculo XVII.

Proveniente do convento

de Jseus.

Cadeira de nogueira es-

paldar, assento e costas de

couro liso com guarnição de

valmases amarelos.

Proveniente do convento

de Jesus.

Cadeira de braços em

pau santo, estofada de veludo

Braga, 27.

Com respeito a dizer-se que na

repartição da unanças deste con-

celho de ha muito se levantam

rumores de que aii não preside o

cuidado a observar em serviço tão

melindroso, devo dizer que estes

clamores já veem de longe do

tempo da monarquia.

E porque? Por que por mais

queixumes que houvesse, por mais

que ae pedisse remedio a tão pa!-

pitante mau estar, nada se cousr-

guia; era bradar no deserto, e isto

pela simples rasões de que o atual

secretario de finanças era iilho do

então delegado dotesouro em ser-

viço neste distrito, e por tanto cr-

mo se haviam de esperar provi-

dencias do pac contra o ñlho? Ora

este sr. secretario de licenças, que

ainda é o mesmo, atrito à bt.-

nevolencia paterna, continua na

mesma.

Era da mirim¡ urgencia que o

sr. ministro das iinanças mandas-

se proceder a uma rigorosa sindi-

cancia, e assim saber se tacs que'-

carmczim, seguro com pregos xumes e boatos de irregularidades

naqu-la repartição teem ou não

de grandes cabeças douradas. r d m

un ame o.

Pés. e ,travessas tomeados em E se essa sindicancia se ver-

“P'm ' ficar, sera bom que atinja os ser- vistas de Bissau, ilustrações s Via-

PrOVenleDle do GODVGMO vçoa da ilscalisação do real de gem de circumnawgação do crusa-

de Jesus.
agua que principalmente nesta c- dor S. Gabriel. Polos teatros, senas

@Mude estante de com dade está muito longe de ser o doillei-dus-mautanlior, no teatro da

, que devia ser. Até se diz que ha Trindade, e da Primorose, no Re-

d? pau santo com ornamental_ certos estabelecimentos preveligia- publica. Retrato do dr. Eduardo

çao de ”bm de tam.“ e lata“ dos e que só são varcjados por de Abreu, ba pouco falecido. Fun-

Seculo XVI“.
. certo e determinado empregado. dição da estatua de Joaquim Anto-

Será isto verdade? nio da Aguiar no Arsenal do exer-

E se iuaistimos para que se cito. Distribuição de agua esterili

de Sá'
apurem responsabilidades é por sada aos domicilios

Gr“ude baú forrado de que entendemos que o melhor Colaboração literaria de: Cae-

m“mqujm encammbr 00m meio de responder a estas stoar- tano Alberto, Antonio Cobeiro, A.

guarnecimentos e ferragens das, é o aindicar-se da forma por- Pinto Bastos, A, N., Alfredo Pin-

de metal. E' forrado interior- que os funcionarios publicos, prin-. to (Sacavem,) ato.

meme de veludo vera. . cipaimente os de finanças, cum- A assinatura do Ocidente custa

- - c_ prem ou não os preceitos das leis 950 reis por trimestre.

PrOVeniente da antiga mi 030388.
_

"a ePíwopfú de Aveiro' Somos de opinião de que taes Ano agrlcola'

'labolelrol rei-angulata¡ de sindicancias deviam ser certas e O preço dos seu"“ em A¡

madeira com pintura axaroa- periodicas, e levadas a efeito sem guns mercado“

da,
ser preciso que se ievantem quei-

No de Coimbra, trigo branco

- xas. Venha pois a sindicancia. ,

vaemem” '1° “men“ ana's diãs que reina sol (13,16iitros) 74o reis; dito tre-

d” carmem““ _ iormosissimo, tornando-o tanto mais men, 600 reis', milho branco, 440

Cabeceira de leito, de pau apreciavel quanto teem sido prulon- ui.; dito amarslio, 410 reis; cen-

na secretaria da Camara e perante a respetiva co-

missão. se recebem propostas. em carta fechada, para

o fornecimento de pedra britada, posta nos logares seguintes '

ou em alguns deles: Aveiro, (Fonte-nova); Aradas. (Malhe-

da de S. Pedro); Verdemilho, (Malhada de Ouró); Cacio,

Eixo e Eirol.

Nas propostas devem vir indicados a qumtidade de pe-

dra que pode ser fornecida, as condições, e o preço por

metro cubico. ~

O deposito provisorio será de Snooo réis, e os guias

para o efetuar serão passadas na secretaria até ás 15 horas

do dia 24 de abril.

A importancia do deposito definitivo é de 5 '¡, do prea

ço da adjudicação.

A base de licitação por metro cubico é de 7oo réis.

As condições especiais estão potentes na secretario mil-

niCipal, em Aveiro, em todos os dias uteis, desde as iO ás

l 5 horas.

 

FAZ-SE publico que no dia 35 de abril,peias ls horas,

Aveiro, 23 de março de igiz.

O Presidente da camara,

Luis de 'Brito Gunnar-ões.

While .5lar Line

Serviço combinado com a EMPRESA lNSUbANA DB

- NAVEGAÇÃO

PARA ÊQÊTQN

O vapor CANOPIC de 13:000

toneladas, tocará em Ponta Delga-

da, (Açores) no dia i7 de abril pro-

ximo e receberá ali os passagei-

ros de 1.', a.“ e 3.' classes que

sairem de Lisboa pelo paquete FUN-

CHAL, em 5.

Vendemnse passagens para a California

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do andre', 64-2.“ -âisâom

   



illli SRS. DITIBIILTURES '

ACELOS,

tados em

tidades.

Dirigir e Manoel Simões

Lameiro, Costa-”do Valado-

OLIVEIRINHA.. Í

(2:(:)JE<::E§:W

 

assess

A Guz-Aveiro.

Um carro ou 500

“DO kilos...

barbados enxer-

grandes quan-

pura lã, desde 2$000 reis.,

ESTAÇÃO DE INVEHNU
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

tados das mais ai'amadas casas do paiz o do estrangeiro.

Lindissimos certas de vestidos,

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Msltons e ABirakans para casacos a capas.

Polerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para_ homem, desde 121000 reis.

Calçado do feltro e de borracha para homem, senhora oreança

Guarda-lamas de ieltro e do seda, desde 23000 reis.

na Fabrica do

kilos.

....._.8¡000 _ u

 

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes _ on¡ |: casaqui-

nhos, boléros, vestidos, tonoas, salotes, corpetes, etc.

Camisolas e cache-corneta de malha

Maias e piugas de là e d'algodão, luvas de malha o de_pelica, .aparti-

lhes, chales, cobertores, Hanellas, velludos, pluches. sedas, guarnições, ga-

--45000 '61° bões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

para homem. senhora e ..'vança.

*0000000000000000000000000000000000 0000000000 000 0 0 0 00 Ó .

sas informações resulte a ap-

, R- M, s.
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_ AVON, em 1 de abril

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos .Montevideo e Buenos-Ayres,

J'
Preço da passagem_de 3.' classe 'para o Brazil

› Rio da Prata 31:500

'DANUBE v* em [e de abril

MALA REAL mchzc

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

' antiga morada do sr. Picado.

31:500

Para Madeira,á. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil 81¡500 Rio da Prata 81.3500

PAGUETES AESAHIR DE LISBOA

AVON?

.a g' _u_ 'to

passagem de 3.'classe para o Brazil 316000Pio da Prata315500

51

Preço da

”H

em-2 de abril

3::: e gender &BuinWAY'W-Àf_ _ ;..v, ,,t a,
v¡ “o.

DANUBE em 9 de abril

. S, ,Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo o Buenos-Ayres.

Preço da passaàem'em 81* clhsse para o Brazil, sueco¡ Rio da Prata, Bláõoo.

ARAGON, em 15 de abril

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, _

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

' WWW

its, A same DE LEIXÓES @MQMMQQQSQ

BJiLiDADE

Farinha Poiicrai Ferrugincsa

da [liIZil'liilCÍil Franco -

Esta farinlm. que e um excellente

alinwnio reparzuinr, de facil-digestão,

uii!issimo para p--ssoas de estomago

debil ou enfermo, para eonvaleacentea,

pessoas idosas ou ureanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas snemicas, de constitui

[raca, e, em geral, que carecem de or- a

ças no organismo. Está lc almente au-

ctorisada e privilegiada. 's de aco

attestados dbs rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. Q

Conde do Restello à O.l

' LISBOA-BELEM

@encomendou

  

'888888

iiilNl'iii i rain
Xarope peitoral James

Preço das passagens de 3.' classe para o Brazil 81:500, Rio Prata 31:500 Predeo com mdalhas d'om-o em

 

a Bourne na_ casacos ronrucuezes

Naa agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beiich'es a vista das plantas dos paquetes, mas

para isso rocoxnmeridamos toda a. antecipa-

çao.

Os paquetes de regresso 'do Brazil oiferecem todas

todas aa emposiçôes nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tcsses

as commo- approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Acceitando-se tambem passageiros para simas ob

leu-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com transbor-

do em Southampton.

NO PORTO:

1m--

19¡Rna' &Frárdáie Éenilqne.

AGENTES

EM LISBOA:

° 'JAMES RAWES-Si Ef'

Rua d'El-rei, 31-13

.XOXCMXOXOXOXOX.8.8.8. ç

MSP““ 00100100000

ECÉBÉM-SE hospe-

' ,- (1.3.55
tanto estudantes

 

1001000 reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a
como emprblgáddii publicós,por

preços comodos, em casa si-

tuada no melhor local d'esta

omni», e mamae a
esta redacção. A

::um

D quem fornecer indica-

ções-para a descoberta de pes-

soas que façam o com mercio

de importaç. o e venda de mas-

saphospho i. a (o que está pro-

' hibido por l :1). desde que d'es-

blica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privile iado, depois de

evidenciada a sua e cacia em muitis-

servações oficialmente feitas

nos hospiiaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadel~

ro especiiico contra as bronchiles (ogw

das ou chronicar), tie/luxo, torres rebeldes,

osse convidei¡ c adhmuticu, dôr do peito e

contra todos as irritações nar-rosas.

A' venda nas pharmaeias. De-

poeito geral: Pharmacia Fran-

60, F.“-Conde do Restello (X 0..

BelemsLisboa.

XXXXXX

PAR!! IEVÍUITAR

OUCONSERVAR

AS FOR ÇASI

p "1...

\linhc nuiriiicc dc carne

UNICO auctorisado pelo governo.

    
  

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado

Recommendado por eentenares dos

“0000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000 0000000000
l

“n ELEGAHTE”
.N'Iodas e confacções

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56 -Rua Mendea'belte, i a 3

Perfumarias

mais distinctos medicos, que garantem

a. sua superioridade na derivam-ça,

de toda: a: doenças e sempre que 4 preciso

levantar as forçar ou enriquecer o ranger;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, nor estomagor, ainda or mais debeie, pa

ra combater a: digerider tardia: e [aborto

ser, a dyspepeia, anemia, ou imoçdo dor or

gáor, o rnchilinno,a[fecçõer cscrophulorac, ele,

Usam›n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para reparar as perdas

occaslonadas por esse excesso de tra_-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

eomtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçào pouco robusta. l

Está tambem sendo muito usado

as colheres com 'quaesquer bolachas

ao lunch,a 6m de preparar o estomago

para receber bem a alimentação o

jantar; podendo tambem tomar-se ao

toasi, para o facilitar completamente

digestão.
'

E' o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, tortiñ-

cante e reconstituinte. Sob a sua in

iiuencia desenvolve-ee rapidamente o '

apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-ee os musculos e voltam as ior-

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido. _ .

Acha-se à venda nas princmaes

pharmacias de Portugal e estran

geire. Deposito geral: Pedro

Francoarõâ, Pharmacio Fran

eo, F3', Beism-LlSBOA.

 

0000000010001000100
Fornecedor de carnes-verdes

com tal/io no «Mercado Ma.

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e freguezes

que continua com o

seu novo ttho em

Caoia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. Aa reaes alo abatidae no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes z

Carne do peito e aha. 260 reis

a propria para as-

sar . . . . . . 300

› da perna limpa

sem osso. . . . 400

Carneiro. o e e e

Os dias destinados pa.a

venda n'este estabelecimentm .01 em

são:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

Vér para. crer

uccs para incubação

O «Novo aviario» da rua

da Fabrica, desta cida-

de, pertencente a Se-

veriano Ferreirs, vendem-se

ovos para incubação, prove-

nientes das melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cujos

exemplares podem ser vistos

todos os dias, das dez horas

da manhã em deante.

Enviem-se tabelas dos pre-

ços.

' E A LUZ DO SOL
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Carnisaria o gravatai-ia *-
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Preços mOdICOS Bijouterias g"
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LUZ DO SOL'

iystema WIZARD A

Patente Feb 21-1911

    

Sensacional novidade _

Assomhroso successo

 

¡novilhos-:mina

dr iccandcscrntia ¡Itmin i

Luz e aquecimento*

sem madri-irmos e seu¡ ¡alarniediaríoe oe-

::animol ¡Iio a, a convento directo do eo.,

uolivo em Iur e aqneeinaao aos r

iscas¡ do consumo. l p .m. '

Coin o¡ aparelhos VIII“, eu¡A

um prado¡ a la¡ o o aquecimento para a m -

propria habitat-le,4 sal estar sujeito le er:I-'Ã
;enem soar-eo aa eo- Ihias de

electricidade. P. c.M

Coin as lampadas Will“, abten- _

os uma le¡ lmihaalini-a, branca, coa-tan!

te, no dando cheiro asia iam, alo predo-

::ilo residuos ou deposito¡ del-omisso, de"

ma ¡calage- e um er¡ aim' w

explode. p n “i

Oara ea aparelhos viam, pode-ea

, casinha! e em ae habitaçoes eu a IO! . ."

¡imaiaeiladade e por ua baixo preço.

Com oe appa'elhea Wizard, ou...“ u hello quais ea do¡ nientes e “eu.'i

niIdo-re apenas Mb de lilrc de essencia. :g

A¡ lampadas Wizard, ascendeu-n sua I elimith e “e I alii-a palavra de

perieigao o economia. '- 4

Com o systems WIZARD, obtem-re luz, nero snpraaoido'phoaphoros ou meadd.. ;ij-

ru com alcool, bastando fazer girar ala amplo¡ Ioierruptor _lã'u '

colloeado na parada.

Uma lampada WIZARD do 500 velas da poder ¡Ilumi-

aanio,roueome apenas i litros de essencia ein dll horas, isto

6, gasta 5 reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminanis do

2000 velas. custa per hora 17,5 reis.

so 17.¡ rei¡ ao pano, Is empregam“

Gar de bolha e consumo ser¡ do . . . . 21'¡ reis

Ler electrica u n a a . . . . 81! n

leetylene a a a a . . . . 88¡ a

Petroleo I l h I . . . . 78¡ n

»0

Estes numeros são a prova mais cloqoente da “perio-

ridado du lampadas Wizard e ¡unica-i [elaine-ie e A

iaeonparavel ramo que este arena-a do anisaçle o

aquecimento tel obtido e. todos a panos do .sado, ends

oello registados as patentes, e se contar-teres sem'rip

muqu punidos.

OapknaWilald toprodoeterdelaa e aqueci-

mento por camila-da, pera as batimento. Mino, endo-

leeirnaioa .canciones, hoteis, com, Chaim, Maes,

quarteio, hospiiaea. collegioe. parques, jardins,er e na¡

publicas, explorações agrícolas, ele. m.

Una hu brilhante, regular e .ceu-iu u as p“.

obter empregando ao lampadas.

WIZARD

Economia c simplicidade

¡Iluminss as vom¡ habitaçoes e eslibalociumlos pelo agitou¡ Wit.“ I, o term

casa, atrocc 5 rei- por hora.

Para inicrmaçóss dirigir-se a

CARLOS GUERRA

antigo director de isbricas de gar. Agents exclusivo pl" ea diitrictec do Petista: Aveiro.

Escríptorío, Café Brazil-POR:O

Orçamentos e catalogoe gratis

mummmm

5

0
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tecidos, tem a vantagem de I 3

as conservar e permitir a com- :W

pleia ventilação e evaporlçlo. i:

Satisfaaem-Ie encomendas z

em 5 dias pelo correio ou can r

minho de ferro.

Preços d'ocasi-âo _

para. reclame ' ,
i

Pdliil00 impermiaveis

fabrica a capcr c electricidade

De chapeus r banais

IIiiUEL AUGUSTO [li SILVA

139-bargo de D. Rosa,

139-blSBOA

 

A'

Capas ou capote¡ d'inian-
Laboratorio de impremia- .

taria, eobretndos e va-
bilisação de fazendas, cha- ,6200

N'este aviario ha para ven- pena, Varinos, sobretudoa, ca-

der um galo Legornh branco sacos de senhora, bonets, ca-

e um conehinchino perdia am- pas e capoies militares.

bos de raça apuradissima, lin-

dos exemplares o por preços miabilisação, alem de não al-

, eonvidaiivos.

rinos . . . . . .

Capotas de cavalaria ou ,

aitilharia . . . . . . 16400 :

Case de senhora . . 14000“:

- __ Casacosde senhora . . . 15900 I.
Este processo de impre Chapa““ eu bone“ . ) 6200¡

_ . Fazendas em e a, k'lo i

terar a constituição e côr dos arm. , _ ,p.ç, , _ m_

   

 


